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Resumo: Na análise de discurso, “o funcionamento do ‘discurso-transverso’ remete 

àquilo que, classicamente, é designado por metonímia, enquanto relação da parte com o 

todo, da causa com o efeito, do sintoma com o que ele designa etc.” (PÊCHEUX, 2009, 

Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio, p. 153; grifo do autor). Tendo 

isso em consideração, o presente trabalho possui como tema a divisão de sentidos que 

caracteriza o político em torno do discurso-transverso a respeito da palavra terrorista no 

contexto da ditadura militar brasileira (1964-1985). Objetiva-se analisar, na biografia de 

Jair Messias Bolsonaro, intitulada “Mito ou verdade” (BOLSONARO, 2022), a 

diretividade argumentativa do autor, Flávio Bolsonaro, em passagens a respeito do 

combate à guerrilha, a partir do funcionamento do discurso-transverso. Para isso, 

utilizando os pressupostos teórico-metodológicos da semântica do acontecimento 

(GUIMARÃES, 2005, Semântica do acontecimento: um estudo enunciativo da 

designação) e da análise de discurso (PÊCHEUX, op. cit.), analisar-se-á, de um lado, no 

acontecimento de enunciação, os processos de determinação e reescrituração por que 

passam as formas linguísticas empregadas pelo Locutor, devido ao agenciamento político 

da enunciação; de outro, analisar-se-á o funcionamento do discurso-transverso enquanto 

já-dito do interdiscurso que dirige a argumentatividade do Locutor. Como resultado das 

análises, ver-se-á que: (i) por meio do discurso-transverso, a suposta verdade é revelada 

ao alocutário-leitor pelo alocutor-autor, inscrito na posição-sujeito interdiscursiva a favor 

da ditadura militar, designada como uma democracia; (ii) o discurso-transverso é 

responsável pelo efeito de sentido de revisão histórica da ditadura militar e pela 

deslegitimação do outro, designado como “terrorista”. 
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